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O confronto com o exercício da parentalidade e a (in)capacitação parental

Cristina Araújo Martins*

Introdução: O nascimento de um filho, apesar de, usualmente, ser um acontecimento gratificante na vida dos progenitores/
família e ser experienciado de um modo previsível e desejado, aciona uma das transições desenvolvimentais mais dramáticas 
e intensas do ciclo de vida familiar (Ngai & Ngu, 2013). Reúne significados e valores que remetem à atribuição e apropriação 
de papéis e expectativas que recaem sobre os progenitores e desempenham importante impacto sobre a dinâmica de vida 
pessoal e familiar, suscetível de originar descompensação e vulnerabilidades.
Objetivos: Este estudo procurou compreender a experiência de transição para o exercício da parentalidade durante os 
primeiros 6 meses de vida da criança, com a finalidade de poder contribuir para a melhoria da qualidade dos cuidados de 
enfermagem prestados à família nesta transição.
Metodologia: Grounded Theory, com a participação de 5 pais e 5 mães (casais), com idades compreendidas entre 26 e 33 
anos e com filho saudável, nascido de termo. Recolha de dados foi efetuada no domicílio dos participantes, nos primeiros 
dias do 1º, 4º e 6º mês de vida da criança, através de entrevistas semiestruturadas (total de 60 entrevistas). Foi obtido o 
consentimento informado, livre e esclarecido dos participantes e assegurada a confidencialidade dos dados e o anonimato. 
Recolha, codificação e análise dos dados foram realizadas de modo simultâneo e recursivo, num processo evolutivo 
constante.
Resultados: Explanam a descoberta do exercício da parentalidade pelos pais, ao serem confrontados com mudanças 
e perdas que transtornam a sua vida e os surpreendem. Descrevem a categoria constatando um mundo desconhecido 
e avassalador que retrata o início da trajetória do processo de tornar-se pai/mãe, entendido como aquele no qual ainda 
não se sente integrado e sobre o qual não consegue ter clareza de como o operacionalizar. Integram as subcategorias: 
confrontando-se com a prestação de cuidados, constatando o impacto do bebé na sua vida, constatando uma realidade tão 
ou mais exigente que a esperada, confrontando-se com o bebé para cuidar, sentindo dúvidas no exercício da parentalidade, 
sentindo dificuldades na prestação de cuidados e sentindo um acréscimo de dificuldades em conciliar todas as tarefas. 
Cuidar do filho exige-lhes grande disponibilidade de tempo e traz repercussões no seu bem-estar e qualidade de vida 
(Loutzenhiser, McAuslan, & Sharpe, 2015; Ngai, & Ngu, 2013), comprometendo a perceção de competência parental 
(Cooklin, Giallo, & Rose, 2012).
Conclusões: A parentalidade impõe ruturas, restruturação e abdicação de rotinas diárias e de um relacionamento conjugal 
mais efetivo, ao dar lugar a uma interação triádica. Os pais nem sempre estão preparados para superar esta transição. 
Demonstram abalo na sua identidade e sentem muitas perdas antes dos benefícios se tornarem evidentes. Os enfermeiros, 
pela natureza dos cuidados que prestam, proximidade e competências na abordagem ao indivíduo/família, podem dar 
o contributo inestimável na promoção desta adaptação, o que implica centrar o foco da sua intervenção nas estratégias 
adaptativas parentais que podem ser adotadas para diminuir o impacto desta transição, numa perspetiva antecipatória.
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